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COMUNICADO ESPECIAL CNG/ANDES-SN  
Marcha Nacional Dos Servidores Públicos Federais 05/junho – Brasília 

 
 A Marcha Nacional dos Servidores Públicos Federais em 05/junho terá concentração 

em frente à Catedral de Brasília a partir das 8h com saída prevista para as 10h. 

 Para apoio aos participantes da Marcha, o Minas Brasília Tênis Clube, disponibiliza 

mediante agendamento PRÉVIO suas instalações para pernoite, café da manhã e banho aos 

seguintes preços: 

Banho R$ 12,00 

Café R$ 8,00 

Pernoite R$ 30,00 

Refeição R$ 15,00 

 Para tanto, os responsáveis pelas delegações / ônibus deverão confirmar o número de 

pessoas, urgentemente, até as 11 horas de 2ª feira 04/06 através dos seguintes contatos: 

Contados com o CNG – Marcha Nacional 

E-MAIL  cngandes@andes.org.br 

Telefones : (89)99152698 Janaína; (31)91488504 Ana; (61)99198880 Claus. 

 

Minas Brasília Tênis Clube  

Endereço:  Setor de Clube Norte – L4 Norte Trecho 3, Lote 6. 

mailto:cngandes@andes.org.br
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ANEXOS 

4.1- Anexo I 

PRESENTES NA REUNIÃO 

 
1º/06/2012 (MANHÃ): 
 

Diretoria do ANDES-SN: AlmirS.M. Menezes Filho, Márcio Antônio de Oliveira e 

SandraMoreira. 

Delegados: 

Ana Lúcia Barbosa Faria (SINDCEFET-MG), Ana Tereza Reis da Silva (ADUnB), 

Antonio Marreiros Ferraz (ADUFPI), Antonio Paulino de Sousa (APRUMA),  Avery 

Veríssimo(SESDUF-RR), Benedito Gomes Santos Filho (ADUFRA), Benvinda 

Rosalina dos Santos (ADUFU), CauêGuion de Almeida (ADUFERPE), Cláudia Lino 

Piccinini (ADUFRJ), Claudia March (ADUFF), David Pinheiro Junior (ADUFOP), 

DulceAparecida Martins (SINDFAFEID), Gilberto Alessandre S. Goulart (ADUFMAT), 

Helga Maria Martins de Paula (ADCAJ), João Carlos da Silva Santiago (ADUFPA), 

João Francisco da Silva (ADUFPB), João F. R. K. Negrao (APUFPR), José dos 

SantosSouza (ADUR-RJ), Leonardo Villela de Castro (ADUNI-RIO), Luciano 

Mendonca deLima (ADUFCG), Manoel Luis (APROFURG), Mauri de Carvalho 

(ADUFES), Patrícia Maria Vieira (ADUFTM), Paulo Cesar de Souza Ignácio (APESJF), 

Raimundo LopesMelo (ADUFAC), Raimundo Nonato Pinheiro (ADUA), Raúl Bonne 

Hernandez(ADUNIFESP), Renata Rena Rodrigues (ASPUV), Ricardo Henrique de 

Lima Leite(ADUFERSA), Sonia Meire Santos Azevedo de Jesus (ADUFS), Wanderley 

Padilha(SINDUFPA-MAR-SSIND). 

Observadores: Igor de Oliveira Loss (ADUFTM), Janayna Arruda Barroso (ADUFPI). 

1º/06/2012 (TARDE): 

Diretoria do ANDES-SN: AlmirS.M. Menezes Filho, Márcio Antônio de Oliveira. 

Delegados: 

Ana Lúcia Barbosa Faria (SINDCEFET-MG),Ana Tereza Reis da Silva (ADUnB), 

Antonio Marreiros Ferraz(ADUFPI),AntonioPaulino de Sousa (APRUMA),  Astrid 

Baecker Avila (APUFPR), Avery Veríssimo(SESDUF-RR), Benedito Gomes Santos 

Filho (ADUFRA), Benvinda Rosalina dos Santos (ADUFU), CauêGuion de Almeida 

(ADUFERPE), Cláudia Lino Piccinini(ADUFRJ), Claudia March (ADUFF), David 

Pinheiro Junior (ADUFOP), DulceAparecida Martins (SINDFAFEID),  Fabiano Ostapiv 

(SINDUTF-PR), GilbertoAlessandre S. Goulart (ADUFMAT), João Francisco da Silva 
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(ADUFPB),LeonardoVillela de Castro (ADUNI-RIO), Luciano Mendonça de Lima 

(ADUFCG), ManoelLuís (APROFURG), Mauri de Carvalho (ADUFES), Patrícia Maria 

Vieira(ADUFTM),Raimundo Lopes Melo (ADUFAC), Raimundo Nonato Pinheiro 

(ADUA), Raúl BonneHernandez (ADUNIFESP), Ricardo Henrique de Lima Leite 

(ADUFERSA), SoniaMeire Santos Azevedo de Jesus (ADUFS), Wanderley 

Padilha(SINDUFPA-MAR-SSIND). 

Suplente de Delegado: 

João F.R. K. Negrao (APUFPR). 

Observadores: 

Igor de Oliveira Loss (ADUFTM), Janayna Arruda Barroso (ADUFPI). 

02/06/2012: 
 

Diretoria do ANDES-SN: Luiz Henrique Schuch, Mauricio Alves da Silva, Carlos 

Alberto Pires e Márcio Antônio de Oliveira. 

Delegados: 

Ana Lúcia Barbosa Faria (SINDCEFET-MG), Antonio Marreiros Ferraz (ADUFPI), 

Astrid Baecker Avila (APUFPR), Avery Veríssimo (SESDUFT-RR), Antonio Paulino de 

Sousa (APRUMA),  Benedito Gomes Santos Filho (ADUFRA), Benvinda Rosalina dos 

Santos (ADUFU), Cauê Guion de Almeida (ADUFERPE), Cláudia Lino Piccinini 

(ADUFRJ), Claudia March (ADUFF), Daniela Maria Ferreira (ADUFEPE), David 

Pinheiro Junior (ADUFOP), Dulce Aparecida Martins (SINDFAFEID), Fabiano Ostapin 

(SINDUFT-PR), Gilberto Alessandre S. Goulart (ADUFMAT), Janayna Barroso 

(APRUMA), João Francisco da Silva (ADUFPB), Leonardo Villela de Castro (ADUNI-

RIO), Liliane M. M. Machado (ADUNB SSIND), Luciano Mendonça de Lima 

(ADUFCG), Manoel Luís (APROFURG), Mauri de Carvalho (ADUFES), Patrícia Maria 

Vieira (ADUFTM), Raimundo Nonato Pinheiro (ADUA), Raul Bonne Hernandez 

(ADUNIFESP), Ricardo Henrique de Lima Leite (ADUFERSA), Sonia Meire Santos 

Azevedo de Jesus (ADUFS), Wanderley Padilha (SINDUFPA-MAR-SSIND). 

Suplente de delegado:João F. R. K. Negrão (APUFPR). 

Observadores: Janayna Arruda Barroso (ADUFPI). 
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4.1- Anexo Il 

Quadro da Greve (02/06/2012) 

 

INSTITUIÇÃO FEDERAL DE ENSINO EM GREVE 

 

SEÇÃO SINDICAL 

 

1. Universidade Federal do Amazonas 1. ADUA 

2. Universidade Federal de Roraima 2. SESDUF-RR 

3. Universidade Federal Rural daAmazônia 3. ADUFRA 

4. Universidade Federal do Pará 4. ADUFPA 
5. SINDUFPA-Marabá 

5. Universidade Federal do Oeste do Pará 6. SINDUFOPA 

6. Universidade Federal do Amapá 7. SINDUFAP 

7. Universidade Federal do Maranhão 8. APRUMA 

8. Universidade Federal do Piauí 9. ADUFPI 

9. Universidade Federal Rural do Semi-Árido 10. ADUFERSA 

10. Universidade Federal da Paraíba 11. ADUFPB 

11. Universidade Federal de Campina Grande 12. ADUFCG 
13. ADUFCG-Patos 
14. ADUC-Cajazeiras 

12. Universidade Federal Rural de Pernambuco 15. ADUFERPE 

13. Universidade Federal de Alagoas 16. ADUFAL 

14. Universidade Federal de Sergipe 17. ADUFS 

15. Universidade Federal do Triângulo Mineiro 18. ADUFTM 

16. Universidade Federal de Uberlândia 19. ADUFU 

17. Universidade Federal de Viçosa 20. ASPUV 

18. Universidade Federal de Lavras 21. ADUFLA 

19. Universidade Federal de Ouro Preto 22. ADUFOP 

20. Universidade Federal de São João Del Rey 23. ADFUNREI 

21. Universidade Federal do Espírito Santo 24. ADUFES 

22. Universidade Federal do Paraná 25. APUFPR 

23. Universidade Federal do Rio Grande 26. APROFURG 

24. Universidade Federal do Mato Grosso 27. ADUFMAT 
28. ADUFMAT-ROO 

25. Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 29. ADUR-RJ 

26. Universidade Federal dos Vales Jequitinhonha e Mucuri 30. SINDFAFEID 
31. ADOM  

27. Universidade Tecnológica Federal do Paraná 32. SINDUTF-PR 

28. Instituto Federal do Piauí 33. SINDIFPI-PI 

29. Centro Federal de Educação Tecnológica de MG 34. SINDCEFET-MG 
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30. Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 35. APUR 

31. Universidade do Vale do São Francisco 36. SINDUNIVASF 

32. Universidade Federal de Goiás (Catalão e Jataí) 37. ADCAC 
38. ADCAJ 

33. Universidade Federal de Pernambuco 39. ADUFEPE 

34. Universidade Federal do Acre 40. ADUFAC 

35. Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 41. ADUNIRIO 

36. Universidade Federal do Rondônia 42. ADUNIR 

37. Universidade de Brasília 43. ADUnB 

38. Universidade Federal de Juiz de Fora  44. APESJF 

39. Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

40. Universidade Federal do Pampa 45. SESUNIPAMPA 

41. Universidade Federal de Alfenas 46. ADUNIFAL 

42. Universidade Federal Fluminense 47. ADUFF 

43. Universidade Federal do Rio de Janeiro 48. ADUFRJ 

44. Universidade Federal de São Paulo 49. ADUNIFESP 

45. Universidade Federal de Grande Dourados 50. ADUFDOURADOS 

46. Universidade Federal de Santa Maria 51. SEDUFSM 

47. Universidade Federal do Tocantins 52. SESDUFT-SS 

48. Universidade Federal da Bahia 53. APUB 

49. Universidade de Integração Latino Americana  

 

A base do SINASEFE (conforme informes dados por Lobão) está em processo de 
construçãoda greve, das 25 assembleias realizadas até agora, nenhuma deliberou 
contrária à greve. O SINASEFE indicou a data de 13/06 para esta deflagração, no 
entanto, grande número de assembleias serão realizadas no dia 04/06. 
 
O movimento coordenado pela FASUBRA (informes dados por Luis Antônio) também 
anuncia forte adesão à greve. O Sindifes-MG jáestá em greve desde o dia 25/05,4 
sindicatos apontam entrada em greve nos próximos dias e32 Sindicatos aprovaram o 
dia 11/06 como data para entrada em greve. 
 
A ANEL informou que os estudantes deflagraram greve em 31 Instituições Federais de 
Ensino.  
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Anexo III 

INFORME DA REUNIÃO DO FORUM DE ENTIDADES DOS SERVIDORES 

PÚBLICOS FEDERAIS COM O SECRETÁRIO DE RELAÇÕES DO TRABALHO – 

SRT/MP 

Brasília, 1º de junho de 2012 

 

 

A reunião estava marcada inicialmente para a véspera de quando ocorreu, mas foi 

transferida para as 10h do dia 1º/6. 

Presentes 

Dois representantes de cada uma das entidades que participam do Fórum Nacional de 

Entidades dos SPF (pelo ANDES-SN Luiz Henrique Schuch e CNG-ANDES Astrid 

Baecker Avila). Representando o governo o secretário Sérgio Mendonça, Marcela 

Tapajós e Edina Rocha Lima da STR/MP. 

A reunião iniciou as 10:40h, na qual o Secretário justificou que a reunião do dia 

anterior foi desmarcada em função de reunião com a Ministra Miriam Belchior (MPOG) 

sobre a necessidade de corrigir os problemas gerados pela MP 568 (destaque para 

três eixos: situação dos médicos, DENOCS, insalubridade/periculosidade).  

Barela (CSP-CONLUTAS): abriu a reunião lembrando que esta era oitava reunião 

dessa mesa, neste ano, com o Fórum das 32 entidades representativas dos servidores 

públicos federais e que as entidades aguardam uma resposta do governo em relação 

aos sete itens da pauta apresentada ao governo. Lembrou que na última reunião 

trouxemos a proposta de decomposição do índice e que estamos aqui para ouvir uma 

resposta. Acrescentou informações sobre a mobilização que se amplia e informou que 

docentes organizados no ANDES-SN já estão em greve desde o dia 17/05, em um 

movimento forte. Também temos outras categorias em processo de deliberação de 

movimento paredista e o indicativo de greve para o conjunto dos SPF a partir de 11/6. 

Haverá Ato Público no dia 05/06, em Brasília. 

 

Sérgio Mendonça (STR/MP): O secretário afirmou que ainda não pode dar grandes 

respostas, pois o governo ainda está avaliando os impactos que tais reivindicações 

gerariam para o orçamento do Estado. Não temos grandes respostas, mas sinalizou 

que estão avançando as discussões dentro do governo sobre o reajuste salarial e que 

“estamos discutindo/estudando muito, internamente, as propostas que temos recebido 

de vocês”, porém, segundo ele, há um descompasso entre o prazo do governo e o 
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prazo das entidades, que dificulta o processo negocial. Reconheceu que o dia 31 de 

maio acabou se tornando uma data simbólica, importante para as entidades, mas o 

governo reafirmou que continua trabalhando com o prazo do dia 31 de julho de 2012. 

Neste momento foi interrompido e questionado sobre o problema dos professores dos 

ex-territórios. Respondeu que as alternativas que estão pesando nesse momento não 

podem ferir a lei e não podem ter impacto, nem vício de iniciativa, por isso esse caso, 

especificamente, só poderá ser resolvido em 2013. Por outro lado, falou que o governo 

está analisando a questão dos benefícios: eles não são cobertos pelo anexo 5 do 

orçamento (pagamento de pessoal) e por isso podem ser tratados em reprogramações 

orçamentárias mais a frente. Destacou a aprovação pelo senado, na véspera, do PL 

criando mais de 70 mil cargos para as IFES, que foi um fato muito importante, mas o 

impacto orçamentário terá que ser levado em conta. São muitas as pressões e o 

governo não pode ficar insensível. Comentou que essas eram as boas notícias e que 

passaria então as más.  

Disse que houve mudança, nas últimas semanas, na análise sobre a crise (ele mesmo 

recordou que na última reunião dissera que isso não estava pesando). Segundo ele, a 

avaliação do governo é de que a atual crise econômica é pior que a anterior e desta 

vez irá atingir os países emergentes como a China, aÍndia e, possivelmente, o Brasil. 

A situação da macroeconomia internacional se degrada rapidamente e de alguma 

maneira vai atingir o Brasil por isso “estamos nos prevenindo”....o país continuará 

bem, mas isso complicará as nossas possibilidades, quero dizer que não é uma boa 

notícia para nós, negociadores do governo. O governo ainda não definiu como irá se 

precaver, mas a palavra de ordem agora é “CAUTELA”. Para o governo a situação 

internacional está se deteriorando o que complicaria a discussão dessa mesa. Nas 

palavras do secretario, isso pode dificultar as negociações e afetar as conversas sobre 

despesa com pessoal. O próprio secretario comentou que isso poderia ser interpretado 

pelas entidades como um “bode na sala”, mas que não se tratava disso e que para ter 

condições de comprometer o orçamento teríamos que aguardar o dia 31 de julho. 

Pedro Armengol (CUT): Iniciou sua fala ponderando que fica até constrangido de 

mencionar que em termos proporcionais até FHC aplicou um maior percentual do PIB 

e das Receitas em pessoal do que os governos Lula e Dilma. Disse que não 

poderemos aceitar que seja considerado o gasto com a folha de “pessoal” como o 

problema, pois a crise do Estado é culpa da gestão e não de gasto excessivo com 

salário do funcionalismo publico. Necessitamos de prestação de serviços públicos de 

qualidade, não podemos colocar em concorrência a política salarial com as novas 

contratações. Disse que queremos ser chamados pelo governo quando este for nos 

dar respostas, queremos negociação, mas com objetividade. Esperamos que não 

ocorra como no ano passado, quando foi fechada a porta para SINASEFE e 

FASUBRA porque estavam em greve. 

Barela (CSP-CONLUTAS): Analisou como o governo brasileiro se comportou na crise 

de 2008 apoiando os detentores do capital e fazendo os trabalhadores pagarem pela 
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crise. Alertou que não vamos pagar essa conta mais uma vez. Disse que a questão é 

política e apresentou vários argumentos técnicos para demonstrar que há recursos 

para atender as reivindicações. Protestou por estarmos no final da oitava reunião, 

somente este ano, e que o governo ainda não sinalizou com nada, e que não 

aceitaremos o factoide da crise. 

Crispin (CSP-CONLUTAS): Acusou que o governo está levando os SPFs à greve, 

quando deveria valorizar o servidor público. 

Schuch (ANDES-SN): Faz um registro e uma solicitação. Registra a deflagração da 

greve, a força e a amplitude do movimento. Relembrou que a pauta da carreira só 

pode ser atendida se partirmos da concepção da carreira e sua estruturação, para 

chegarmos na tabela e só depois no impacto orçamentário. Denunciou que a questão 

do prazo é política e que quando o governo paralisa por causa do prazo/impacto está 

obstacularizando a negociação, o que é mais grave tratando-se de pessoal de uma 

instituição com a função social que tem as universidades cuja característica 

constitucional é serem autônomas. Registrou que a ausência de cautela do governo 

sobre os impactos orçamentários foi demonstrada na véspera quando a Ministra de 

Relações Institucionais (Ideli Salvati/PT) articulou um “submarino” na reedição de uma 

MP que tratava de outro assunto, afim de dispensar o pagamento de dívidas fiscais de 

mantenedoras de instituições privadas de ensino. Ou seja, para o ensino privado já há 

recursos para o ensino público não. Solicitou imediato agendamento para dar 

objetividade conclusiva às negociações da pauta dos docentes. 

Seguiram-se várias outras manifestações, trazendo dados, argumentos e declarando o 

encaminhamento para greve, inclusive dos auditores fiscais da receita federal que vão 

paralisar nos dias 12 e 13 e tem indicativo de greve por tempo indeterminado a partir 

do dia 18 de junho. Mário da UNAFISCO argumentou que possuem informações 

suficientes para dizer que as receitas do governo tem aumentado o que não justifica o 

congelamento dos salários do funcionalismo público. 

Sergio Mendonça (STR/MP): Declarou que ainda não estão dadas, pelo governo, as 

medidas para enfrentar a crise. Disse que em 2008 as medidas incluíram o aumento 

dos salários, além das desonerações e investimentos. Disse que a queda de juros 

amplia a disponibilidade para investimentos. Tudo isso concorre para o orçamento. 

Declarou ainda que tudo o que “vocês me disseram tenho relatado para o governo, 

inclusive as mobilizações, as datas, as greves...”. Disse que em 88 a sociedade 

brasileira escolheu reconhecer a greve no serviço público e temos que lidar com isso. 

Ressaltou que não há fechamento de diálogo com ninguém e que nenhuma mesa está 

fechada e que tem ocorrido apenas em alguns casos adiamento: o tempo às vezes é 

positivo! Seguiu dizendo que “o conflito quase sempre atrapalha, mas eventualmente 

até pode fazer avançar”. Disse que está surpreendido com a reação à publicação da 

MP, pois tem avaliação de que foi um gesto positivo até dando cumprimento aos 

prazos previstos nos acordos de 2011. Mas reconheceu quese manifestaram 
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problemas e estamos trabalhando para resolver. Encaminhando para o final disse que 

tende a acolher a sugestão de não deixar data marcada para a próxima reunião como 

Fórum, mas mantendo aberto o retorno a partir das avaliações de lado a lado. 
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Anexo IV 

Informe dos CLGs e SSind. 

a) CLG da UFPB: Assembleia de 31/05 aprova “Moção de apoio a greve dos 

professores da rede estadual da Bahia” e “Moção de apoio a jornada 

continental pelo fim da ocupação do Haiti”; 

 

b) CLG da UFPR: informa que realizou, no dia 28/05, Ato de esclarecimento a 

população sobre a pauta da greve dos docentes e o que isso significa para a 

sociedade brasileira; no dia 29/05 os estudantes da UFPR deliberam pela 

greve da categoria; Assembleia comunitária de 30/05 definiu  passeata que foi 

concluída com um ato na praça santos de Andrade; Os médicos do HC 

também estão em greve em função da redução da insalubridade/periculosidade 

com a MP 568; Seminário sobre carreira docente no dia 13/06;  

 

 

c) CLG da UFRPE: realizará debate sobre Universidade Pública e Carreira 

Docente a ser realizado no dia 06/06, as 9:30hs, no Auditório do 

de Departamento de Química e as 14:30hs, na Sala de Genética do 

Departamento de Biologia. 

 

d) CLG da UnB: Convida todos/as os/as professores/as para, na segunda-feira, 

dia 4, às 14h00, na Casa do Professor (ADUnB), preparar as atividades da 

UnB em greve para o ato de terça-feira na Esplanada, aprovado em 

assembleia. 

 

e) CLG da UFMT: O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade 

Federal do Mato Grosso, em reunião ordinária, realizada no dia 28 de maio de 

2012, manifesta apoio ao movimento paredista da classe docente da UFMT e 

das Instituições Federais de Ensino Superior. 

 

 

f) SEDUFMS – Moção de repúdio a MP 568 aprovada em plenário, por 

unanimidade, entre os vereadores de Santa Maria, no dia 31 de maio de 2012. 

 

g) Os Professores da UNILA em Assembleia de 24 de maio de 2012 decidiram 

aderir, por tempo indeterminado, à greve nacional dos docentes das IFEs.   

 

h) APG-UFRJ – Informa que os estudantes de Pós-Graduação da UFRJ 

decidiram deflagrar greve e apoiar incondicionalmente a greve nacional dos 

docentes das IFES, em Assembleia realizada no dia 29/05; 
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i) CLG da UFPE: Realizará debate “a Universidade hoje e a carreira docente no 

contexto da greve”, dia 06/06, no Centro de Educação da UFPE;  

 

 


